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ADDUZINDO ...

Merece attenta leitura o bem lançado
artigo que, sob o titulo «"A escola primaria
e a lavoura», publicou o «Republica» de 11
do corrente.

Completamente exactas e inteiramen­
te sensatas, as idéas ahi expendidas demons­
tram á sacíedade que no nosso paiz, e isto
desde tempos remotíssimos, a lavoura que
deveria attrahir a primasia nos cuidados do

povo, por que constitue a nossa principal
fonte de riqueza, é, justamente, a que me­

nos importancia merece .

Geralmente, - não no nosso pequeno
Estado, - mas nos grandes centros produ­

.ctores, o filho do lavrador não é lavrador.
.

"

Desde que nasce, o pai, que dispõe de for-
tuna, e que suppõe que a vida agrícols não
é suffícientemente honrosa para a sua estir­

pe, destina-o logo para padre -,) poucas ve­

zes,'- ou para bacharel- quasi sempre.-

,

E o rapaz, que podia dar um optimo
agricultor, lá vai para uma ac�demia, estu­

dar, quando tem juizo, e gastar em pande­
gas a fortuna paterna. formando-se, emflm,
sabe Deus á custa de quantos empenhos,
quando o criterio lhe falta.

O mesmo, exactamente, dá-se no func­
cíonalismo.

O emprego publico é o sonho dourado
de quasi todos, � todos querem emprego,
embora apenas saibam ler solettrando e co­

nheçam até o numero 10 pelos dedos. E

quasi sempre são estes os mais exigentes e

que mais aptos se julgam para exercer

qualquer cargo.
.

E emquanto a mania das posições oãl­
ciae8 predomina e lavra em todas as classes,
as artes e as industrias defínharr; e morrem,
á falta de braços e de dedicações que as am-

,parem.

Resultado de tudo:- máos emprega­
gados e máos bachareis, - vocações per­
dídas, a ígnorancía, a pobreza.

O artigo, pois, a que acima nos referi­
mos, é um documento digno de toda a- at-

tenção ,

.

----------

Oumprímentos
Fizeram annos: hontem, a exma , sra.

d . Cordolina Caldeira Taulois, esposa do al­
feres Carlos Taulois, o joven Patrícío Cal­
deira, empregado na officina de encaderna­
ção do Gabinete' Sul-Americano e o pequeno
Gumercindo, filho do cidadão Chrysanto
Medeiros.

Fazem annos; amanhã a mademoiselle

El}zabeth Sara. Ay�es e o cidadão José
rancísco de Oliveira Ladeira, e a 22, a se­

nhorita Eduarda Maria Munich.

Acha-se enfermo o nosso dístíncto ami­

go Francisco d'Assis Costa, proprietario
desta folha, a quem desejamos prompto res-

tabelecimento.
.

Â PALAVRA.

Temos sobre a nossa mesa de traba­
lhos o n. 4, anno I, d' «A Palavra», orgam
dos alumnos do Instituto de Sciencias e Le­
tras, de S. Paulo.

Agradecendo a gentileza da remessa,
permutaremos.

Acha-se 11a dias, entre nós, o joven
Humberto Pederneiras, que segue para Pe­
dras Grandes, onde se acha seu pai, o nosso

particular amigo Dr , Nicolau Pederneiras,

Reune-se hoje, ás 11 horas, no hotei
do Globo, a sympathica sociedade «Netos do
Diabo», afim de proceder à eleição de sua

nova directoria.

A companhia g mnastica que, sob a direcção do
artista Guilherme Pinto, tem trabalhado nesta capi­
tal, realísa hoje á noite mais uma a ttrahen te funcção,
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Guerra anglo-transwaalíana
III

1 Nos sabemos porque a corrente da' opinião pu­
blicv e manifesta favorável ao Transwaal, desejan­
do que e -h Republíca--cuja Li básica é uma aber­
ração, e ure todas as constituições dos paizes civilisi­
dos,-inflinja á Inglaterra trf menda derrotn.

A imprensa de varios paizes, deixando ..se arras­
ter ' palas paixões, que a dominam, não procura.nem
d leve, disfarçar o gaudio que essa derrota causa ria.

Jor.ia s que se diziam imparciaes e que timbra­
vam em a bordar qualquer questão, livres, complo­
taraente li res de parcialidade, - quanto á guerra
transwaaliana se têm manife tado por demais apai­
xonados.

Por muito que tenhamos procurado-ainda não

pudemos conhecer a causa verdadeira dessa autipa­
thia pela Ingla terra.

erá porque ella sustenta urna guerra notoria­
mente desigual f

Mas podia a Inglaterra não acceit-ir o cart '1 de
desafio que lbe foi atirado pelo Transwaal, com alti­
vez e sobranceria, aliás louvaveis t

Podi: a Grã-Bretanha, -incontestavelrnente a

mais poderosa nação do mundo, fugir ao repto, cons­

cia do seu valor, do seu p derio, da sua força, da
sua vitalidade f

i assim procedesse-que exemplo dava ella ao

mundo,-ella forte, rica, p derosa 1
Despresando o desafio, fugindo á lucta para a

qual era COI1\ idada, representaria aos olh s do mun­

do vergonhoso papel, e essa imprensa que hoje a co­

bre de baldões e de insultos, seria a mesma q llE:' a

acoimaria de co arde e pusilanime.
Por indole, por temperamento, ou mesmo, por

defeito de organísação, somos contraries, j I o dis­
semos, a todo o derramamento de .angue .

Entendemo -

que as questões internacion es de­
vem ser resolvidas pela diplomacia.

No caso vertente, p irórn, tendo a creatura se l't)­

beIlado contra o creador.i--porqu-, inquestionável­
mente.Transwaal é feitura da Grã-Bretanha, e, o que
mas é, decl.irado guerra, sem recorrer aos bOI1S of­
ficios das nações amigas, a Inglaterra, acceitando a

lucta, fez o que toda e qualquer nação fari».
Mas e sa lucia desigual, para a qual a Grã-Bre­

tanha foi arra tida , será a c.cusa da antipathia q.le
tem dado logar a estir,\dos artigos nos jOl'nues?

Não o cl'êmos.
Todo' sabem que a grande Republicu NOl'te­

Americana é muito mai fOl'i(, muito mais rica, mui­
to mais poderosa que a Hespallha.

Entret mto, quando es -as duas nações pelas cau­

sas que deixamos de cOllsign<)l' aqui, entral'am em

Iucta, a opinião publica não s.:} mostrou tão choro,a
pela orte da He panha, comu hoje se m'll1ifosta p�la
do Tr<1 nswaal.

E todo o mundo sabia que a Hespanha, pequena.,
depauperada, fracn, não podia sustelltar uma guel'l'a
com os Estados Unidos da America do Norte.

Porque essa imprensa, que hoje Insulta a Ingla­
terra, não teve procedimento igua.l para com a Re­
publica Norte-Americana que, exhuberante de vida,
'forte, poderosa, derrotou a Hespanha, hoje a braços
,com as difficuldades olÍundas ela guerra t

Pelo que ahi fica-yê-se que a causa da ::mtil'athia
-votada á Inglaterra não é a desiO'u:J Idade visivei dos
contendores.

Outra!lloyel" outraçausa terá 'essa antipathi<.I.

N s artigos segu.nt-s procuraremos elucidar
sse ponto, recorrendo á histo: ia dos povos,- que é

a mesma em todo_:; os tem pos. "

(Collim1/a)
.....

SOBRE o

ESTADO DE SANTA CATHARINA
(Continuação do n, 14.)

Ordem. das masurtiiaes c-« C inh ci.lis simoa são s

gambás pelo s u semvergonhismo.
ESt3S anirnaes preferem as I roximidarles dos

povoados, e ate as próprias casas, ao rnatt i.

Os naturalistas Ch:\lI1<1111-n'U de Didelphis.
Temos duas espécies: o dilelphis cancrivoros e

o dir'elphis varirg.uus.
Gosta muito de roubar g; Ilnhas e Iructas. Os

ha bitantcs do interior chr muu-u'o rapes a n o sei
porque razão, pois que é um ani '11;,1 inteira mOI t : dif­
fel' rue, quer no seu medo de vida, qlh r na confor­
m-ção do seu todo" A raposa é um animal vivo e <18-

•

tue ioso; o gambá é um a nirnal vag 1',)SO o estupido .

Todos conhecem o facto d» gambá trazer em

lima b .lça o' filhos, e é just - mente esta particulari­
d.ide o caracteristico da ordem a que pei te: 10e 111 •

Alem de g imbá temos a que ch.imam raposa d'agua ,

bello animal cujo pello m-icio, assemelha-s- ao d- s
'

rnartis. Os naturalistas dão-lhe o nome d : Chiro­
nectes variegatu-. E' um d .s rnasurpiaes mais cu­

riosos e diffícelrnentc consegue-se c' çar algum, vi: to
ser um animal de vida nocturna e arnphibio.Alimen­
ta-se de peixes que apanha, e ha b.t m todos os rios
do Est do, sendo muito commu m nos, lug Ires mais
ermos.

Da ordem elos co',a 'eos temos em nossas costr s

as b leia, cr chnlote (mncrocephnlo) o os golfinhos
Sobre a pesca da baleia vej-uuos o que diz o padre
Joaquim Gomes de Oliveira Pai v l. na sua Noticia Ge­
ral C[;l Província cio ant; Catharina: s .gundo o t�s­
ternunho (h monscnhor Pij'HT) teve começo n'esta
provinciaaposcadasbalêaslloanno de 171G. Este
ramo de cornmercio foi'arrematido por particulares
que fundar -rn as seguintes armações.

Armação da Piedade, Arm.içüo ela Lvgoinhn ,

em 1�7Z. Armação de It -pocoroy, em 1778, Arma­
ção de Garopaba, t'lm 17\)5, ArmnçA,o da Imbitub:1,em
1796 e a Armaçào ela Graça (S. Francisco) em 1807.
Armo hOll\'e em que se m:tt ll'am n'eiitas at'mações
para cima de mil hn lêas, e segundo a affirmação da
Cam H'a d) Desterro em um documento olneial c1iri­
giclo 1'l0 gt)vorno ela llletr,lpole,a pe�ca r.hegtlU n ren­

del' 200 a 300 mil crnsatlos por armo aos cOllil'acta­
dores e 10 mil no bstado. (Padre Pc1iva)

Hoje já nA,o so pcsca a balên nas 110SS'\S cosIas e

as anti �as armações já não exist m.

Nos Ingul es em q l1e ellas forfl m fun ladns exis­
tem hoje as povoações q ne tem o mesmo nome. Ago­
ra p�sseiam livremente os enormes cetnceos sem
C(ll'l'el't:m o menur r\::;co, e ainda não ha nl'lÍto esti..

veram na bahia do sul, d'esta capitl-ll.

Realisa-se hoje, ás 5 horas da tarde�
na visinha cidade de S. Jose a procissão so­

lemne da veneranda imagem do Senhor Je­
sus dos Passos.
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Ha um velho adágio que diz - cada louco com sua

mania.- Entretanto, não � ão somente os loucos que
teem mani-s. Quasi sempre os que mais ajuizados
se o msideram team-nas ainda mais encarnicadas
do que os pobres louc S, que, m itas vezes, mostram
mai. juizo do que muit.,« ajuiz .dos. "

J

Um imagina-se representante legitimo do pu­
blico e »rruma artigos nos jornaes assignalldo-Opi­
niãa pub 'lca. Regra gera!;- a opinião do publico, a

maior porte das veze.i.està em absoluto antagonismo
com a opinião da Opinião puôtica M s isso não im­
nort :-i.1 Opinião puüica vai enchendo a se -ção livre
dos jornaes com a sui opinião, que, es tá intimamen­
te convencido, é exact -rnente � opinião publica. A
gavet I, das redacções lucr alguns cobres com a roa­
nia do freguez, cuja opinião não faz pezo na concha
da opinião pu bííca.

Ou .ro, tem a mania fie estar sempre em infor­
mado. Tudo elle sabe e sobre tudo discute Inventa
factos, eng ndra occurrencias e arranja n viilades,
que vai im pingindo a todos como cóisás co surn ma­

das, mas que, geralmente, nunca se rer.lisa . Affir­
ma que o ministro ta 1 dentro de oito dias (� ixará a

pasta; passam-se oito mezes, e o ministro co tinúa a

occup 'I' a pasta, Garante antes de urna eleição que
Fuão não será eleito pOI' taes e taes motivos; faz-se a

eleição e o Fuão, que devia ser derrutado.é om. is vo­

tadrll da chapa Afiança cirrcoent 1 mil coisas, final­
mente, mas tudo .áe ao contrario do que e1.le diz.
Mas o maníaco, apezar de R pnnhr-do const-mtemen­
�e em falso, contiuúa na sua faina com o mesmo
aprumo e a mesma convicção ,

Outro tem a mania de ma ndar para os jornaes
notici:s occup.mdo-se de si próprio n'uma phraseo­
logia encomiastic»; Ir. :�s os jorn.ies, que um dia dão­
lhe na mina, não lhe recusam as noticias, mas ser­
"'''''_<.10 d - um meio muito delicado para scicntifica-

.

'''c;:-da procedencia d'ellas: enC3 � - -"Tn

---llinte :- Escre-:
n,.., ..

simplesmente dizer:-quem escreveu a noticia•.• foi
e] le mesmo! -

Outro, é dominado pela mania de reformar tudo.
Nada lhe serve, nada lhe agrada, o que os outros fa­
zem não presta; as idéas que os outros apresentam
são simplesmente irnpossiveis. '.' E vai exhibindo
idéas de reformas, que, si f:ssõm postas em pratica,
virariam o mundo de pernas para o ar e liquidariam
tudo em ires tempos....

Mas ... deixemos os maníacos no goso das suas

mil manias; deixemol-os tranquillarnente esmoendo
as alegrias das suas estapafurdícae ídéas, e tratemos
de assurnpto de mais palpitante interesse.

Em 1871, o grande cidadão José Maria da Silva
Paranhos, visconde do Rio Branco, que foi, é e será
sempre uma das maiores flOl'ias brazileiras, fez vo­

ta11'l generosa e humanitária lei do ventre livre
Essa lei parecia que tinha. cessado os seus effei­

tos com a promulgação do 'gl'andioso acto de 13 de
Maio de 1888; mas era um engmo nosso..•

engano d'alma ledo e cego
que a fortuna não deixa ,lurar muito .•.

A'leí do v�t1'e livre foi revogada agora pelo n.

100, aqu-lle relativo á remoção de •.. coisas.
(Notem a coincidencia : o n. 100 regularisando

a remoção de ... coisàs.)
-

Agora é apert n- o cós das calças á medida que
os'cubos abrem frestas de palmo e terça ... fora os

centímetros. ,',

'

Quem tiver õüpessôas ao cangote e morar em

casa de 208000, paga menos; quem fôr sõ e morar

em casi de 1008000, paga m-iis l O calculo (é impos­
siv 1 saber com que baze) foi feito sobre o valor lo­
cativo da habitação e não sobre.o numero de péssôas
de cada casa .•. de modo que os que menos precisam
d cubos, pagarri mais,' e os que mais precisam, pa­
gam mellos...

E' assim uma coisada parecida com 0- perde­
ganha, uma inversão da ordem natural das coisas.•.

Talvez que o fim d'isso fô se o augmento rápido
da oopulacão. nnl'(111A tnnm� O)lpl'pnnn n�O',"' ""'WM
,
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E'ltrPtallto, é ínfallivel o desenvolvimento de
uma moléstia grave emqu-nto o Zê não augmenta,
Estamos d'aquí a ver tout te monde atacado de "01"0•••

sobretud? os que mal tendo para o café comprido e

P*:"l o f�lJAo,-nAo têm parei pagar assígríaturas de
C018& nenhoma..; -

E o negocio é este:- si um não pag " ninguém
�... -

õora la. .• é igual para todos.
Um volvo é o diabo de sapatos de verniz em dia

de sol bem quente !. _.

Procuro a definição do termo,e o Simões da Fon­

s�c!lati�-me com esta á p�na 1.190:- «VOLVO­
cõlica violenta eausada pela ínversão do movimento
peri -taltico dos intestinos. (Chama-se também ileo
ou ileus, eólica ilíaca, cólica do miserere nó n \ trip�
e mordixim.)»

'

E mais nada •.. Embora não sej 1 muito, é bastan­
te para (azero con-ratante dos 'defuntos por atacado
andar n'uma roda viva e metter mais nicoláos no

bolso do que pellos tem o meu bichano Velludo.

.

O domi.nw tecum foi adoptado por causa da epide­
rma de espirros que matou gente como ,\ strychnina
m,ata cachorros.. Um desgraçado dava um espirro,
e lá todos a gl ltuem em côro - dominU8 �m I domi­
,..� Ucum 1- porque sabiam que o espirr.inte estava
ali, �sta"a no outro mundo.•. (N'aquelle tempo não
havia contratantes de defuntos por atacado; a coisa
era feita a v.' rejo, ficando muito mais baratinha para
os donos dos ditos),

Vou consultar um latinist 1 para saber o que deve­
mos dizer á primeira careta das victimas do volvo ..

Cá por mim, já mandei construir casa n'um ter­
reno de que me fizeram presente no morro do Antão.
porque, realmente, é duro de roer pagar-se aquillo
que se fa-ia de graça, ou quasi de graça,

.

.E' bem yer?ade que quer !D0re lá, quer mor' cá.
;l COIsa não e d estas de que dizemos - pega ou lar­
ga ..- Havemos de pegar por força .... exactamen'e
como a dos defuntos por atacado, embora isso nos

ponha mais leves do que uma bola da borracha ...

-

Todos hão de pegar, e si um não peg ir t é bem de

nu

QUESTÃO DE PONTOS
Em um baile familiar, haviam quuro raperigaa

que disputavam um só rapaz. Este, vendo que elles
disputavam ardentemente conquist l-o, querendo
cada qual StH' v-ncedora, escreveu uma quadra e

lhe disse:
-Faça,m � p,ontuação dest ; verso; aqu illa que

aoertir terá direito sobre rmrn ,

.

Eram ellas: -, Maricota, Joanninha, M cínha
Carlota.

Eis o verso:

Eu góst» da Mario ',ta
NAo gosto da Joanninha
NA-) heide gostar do mocinha
Não não gosto de Carlota
Pon.u u-arn as-im:

MARICOTA
Eu gósto da M a ricota.
Não gosto da Joanninha:
Não hei g star de M,)ci�hll. ,
Não; não gosto de Carlota.

JOANNINHA
Eu gosto da Maricot ,
Não; gosto da Joannin ha ,
NAo hei gostar f ! de Mocinha ,
Não; não gosto de Carlotu.

MOCIfi' HA

Eu gós'o da Maricota f
Nã.i; gosto da Joanninha 1
Não; h i gostar da mocinha;
Não, não gosto de Carlota ,

CARl.OTA
Eu góst ) da Mar.cota f
Não; gosto da Joanninha t
Não; hei de gostar de Mocinha t
Não � não; gosto de Carlota.

EUe, rect i ficando:
Eu gosto da Maricota f
não! gosto da Joanninh 1
não! hvi gostar de Mocinha 'I
no! não gósto de Carlota ,
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Parnaso

VARIEDADE

YANKEE8 FIM DE SECULO
(Traduccão de H. Nunes)

(Conclusão)
Tomemos como exemplo o que se passou uma

vez em K, JW;), no Kans s.
De concerto com um punhado de bebedores d'a­

glW ,-indiYÍJuos cujos estomagos são incapazes de
supportar uma gotta de YÍnho,- as mulheres con­

seguiram eleger para o cargo de presidente da ca­

mara municipal a mulher do dr , Paseton.
Apenas de posse do cargo, a sra. Paseton demít­

tio um official municipal, sob o pretexto de que elle
gostava do whísky, e mandou fechar todas as tuver­
nis da cidide .

O .exo forte protestou e organisou um m�eling de
indiguação .

Uma cornmissão de celibat-u'ios dirigio-se á sra,

Pascion e procurou enternecel-a ,

Trabalho inutil z

A sra , Pa eton foi inflexível.
A cornmissão correu para o dr , Pnseton e sup­

i.licou-Ine que intercedesse, perante sua esposa, em

f,1\'01' dos pobres homens-condemnados a beber so-

mente agna.
.

Esta ultima taboa de salvação faltou tambcm,
porque o DI'. P,1S ton, rec- iando a cólera ela. sua in­
iransigento e política esposa. negou-se a servir de
interrnediario, aconselhando, porém, á cornrnissão o

uso ele laxativos para quebr H' a disciplina despótica
de q..e era elle a primeira victim-i.

Em toda parte onde as mulheres te -m sido elei­
tas, começa o reinado de uma i.uolerancia sobera­
mente ridicula .

C1I1 curioso fez um e tudo em relação ás mulhe­
res q ne votim, e chegou a resultados mngniflcos. Fi­
cou COIl ·t·\t·ltJO que h.rvia muitas abstenções devidas
á idéa aventada por um gaiat de que todas as rnu­

lhercs, na oc '(I ião ele deitarem o voto na urna, ti­
nham ao d clarar a sua ida-te.

E' interessante o sesruinte calculo sobre a idade
das mulheres votantes: -90 "[, teern exactarnente 21
annos; 8 "/0 estão entre 7 ....., e 102 annos, e 2 o 'o sornen­

io entre 21 o 73 HnDOS.

XII
Um verdadeiro enc-urto foi uma eleição no To­

peka.
A mulheres não tinham candidatos. Dois ho­

m -ns somente apre entavarn-se==um,o cidadão Caf­
fran, baixinho. mngr >, doente, feio corno um maca­

co, uma reducção de Quasimodo; o outro, o cidadão
Quintúll, alto, bonito, robusto, de grandes bigodes
torcidos pelos qn.ies uspir.ivam bastmtes corações.

Entre o mon '11'0 de bclleza e o monstro de feial­
dado a votantes não podiam hosi ar:-iam todas YO­

t·1.r no cidndão Quinton.
l\Ia' a beIle?'(I, alguma . yeze "

- ao menos em

politica,-é um perigo '0 dom, e Quinton 'estava des-
tinado a 'e I' uma prova dis o

-

° •

De um mom nto P·U'.1 o O�ltl'O, espalhou-se 8 no­

h?In do qu �s negl'us da cidélde, seduzidas t un b 'mpdos atl.ru tlvo e pelos gra ndes big,)de d Q
.

tlUm dar-lhe O" seu ,\)to�.
e llln on

--------------------------------------------------

MOfE

."0 i a fn:/rl'('}'/'Il 1'1'11(,"'''.

Teuun muito inda (f'té ver.

R .cebciuos as seguintes
GLOSA�

Pelo que sn ,)\1 ve dize
Lá no vclh , (;J' tineu] ,

Outr I guerra s e preseue
....·i (L Lnqlaterra venen°.

Não póde receios ter
Quem nada tem a temer,
Vel111a lá donde vier
O rugir rl-! tem pest -d e;
Mas, si fô r ÍiSO verd de,
Temo' muito iiula que vêr,

Nemo •

QlIe rnagll:1, que desprazer,
Que tristezi esmng.idora,
Que pI' Iga desoladora,
Si a rllqla,1e1'1'((, vencer I
E' me mo de se 11101'1'er

De tremendo desespero ...

1'vI18 0111 Deus eu sempre espero
QL1e si o damnado chacal
Abocnuhar o Transwaal,
Temos muito inda ql.(,e vt'l' I

Viva o Transiotuü.

Si n grand \ poeta Alfredo
de 1\1 11 sse , inda vivesse,
si inspirado inda tangesse,
com) o f izi 1, som medo,
a cordas da lyrn amida,
- em linguagem moderada,
ri'um saooir [aire ... de moer,
n lS diria altisoninte
o que h: de vir cio important-
si a lnqlaierra venc'l' I

'

Nós quo temos assistido
nest- mundo a t'lllt 18 scenas,
nós que tenu s »i ! curtido
t-intas ôres, t intas jenns,
HÓS quo "amos sem destino
erra nte , qunl beduíno
pela esu Ida do viver,
·i não morrermos este a nno

d' lgum cruel desengano
tem 1$ muito uula que cér /

HOll1 m serio independente,
Honrado c de sa Der,
Deve d-ir a p1]m11. aos Boers
."i rt fnglat rra vencer.

A victoria elos ingleze ,

Se assim .rcontecér,
St'l' I sempre p:'11'.1 os BOGl's •••

Temos muito inda qll8 vê/'.
A. I,ima

To lOS, excepto os i.rglezes
aS,'j 111 1)('l1s0 e (j U81'Ü cl'ôr,
sentirão pezar p� ofundo
- si (L Illofa'f>1'rll ve,u:Pr /

E si t 11 d 'S<1stl'O der-se
f) q tl(\ po I a(.;on tocer

'

illda tomos para pera' ,

-lemos milito inda que 't>t!r ! F. B.

Para hoje temos o seguinte
MOTE

Onde não reina a Justiça
(Ju,em mais faz menos merece.

As glosas serão recebidas até quinta-feira.
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Que ulpa tinha Qllinton de que as n gra o

ach � 'em a seu gosto t
i\I a mulheres branca' não quiz 1'(\.111 admittir

r' 'l) :-declarar&01 que era contra a ma dignidade
ir m votar em um candidato que merecia as SY111P t­

thia . das nezra ,e votaram t ida no feio Caffr.m,
lU oht -ve um triumpho spl ndido sobre o II COI1l­

petido ' o bonito Quinton! (3)
FIM

(3) Tudo Isso muito editicante e patr lachat, F. ainda h a 'rra­

s i l e i ro q ie quer-em macaquear os no "$OS grande 'lmlgos os no r re­

ulI, • -r icano s, qu � levam a sua generos a-niaa de par-a co m no co ao
ad m i r.rve! extremo de quererem que (I Al l em anha tome conta Jo
quo ê no. o. tt.; Oll ver ro ns »

A 11 do orren-e, a sociedade musical «li) de No­
vembro» eleg u iJ SU<1 nova directoria , (lue ficou as-

im composta :

Prcsrdente=Arthur anusao .

Vioe-presideute=-Hei-minio J cqurs.
lO eci'etario=-Eparuinond IS dt; Oliveira, reeleito
�o » _ Walter Dorn busc h.
Th- soureiro=-Gera ldino 'tu rt .

1° Pro urador=-João Hunternann, reeleito.
2° » _. Luiz Cezarin da Rosa.
Archivi °ta-JoAo B pristi T. Couto,
Z lador=-Pom pc II Guedes.

N. do T.

ANNUNCIO

25 A - 'RUA CO R l-={Êt-\_ 27 A

� PREÇOS BARATISSIMOS �f;

��. �� Goiabada � ascão, sup rior, Iati . 2$000 J%Wf
! �'i,)

o

Pa s:=::t:=- em to tI e caixas, (le:i8 a 68000 � �
-. � Vinho C/::l do Porto, " 3$,48 e. 48:)00 i- I �'.,o'

� I J Tam'll' � s uperiores, ciix 1 • 3$:>00! �ª ;r
1 Jt. 1 ,.,.'

�o � menc c:J as a o uca radas, kilo 38:;00
o"" CJl;{'

� � Ve C-- as brazileiras, pacote 1$800 '::!' �
,�h.I"'" Qlf>.

P' 1 F l' I Q()
� >- �

$�� no ,llat -- na a iéres, ata. . 1·1�.g()() � I f
'f; ::r: � al em -=::::: idros, vidro. . . f··� �

..••.. ,
::o �o�-JI(. Leitt::?=;:j condensado,l ta. 18100 �C�:

� _'.1 � Pe ti t-po ,__ S .uperio 1', 1::1 ta . '. 1 U200 � >- ';,t�� "(.J �
Ia � rneladi em latas, ., SGOO, 1 S 2$200?J;);> f�8t. Per:=t==-sinfciras,latl1.,l OOe. �n5(}0 l;l'�

- ..c- ..... .r. O," ....., �

�':3� c-::2 hás fiIIOS, kilo 8�500, lOS, 12 1·1$000 �zt
� � l Len t�J h >- s pa 1'1. 001)(1, kil� 1$00:1 ::.; O;'
;j.:2� J:l'\'ilhas pa :::::::cJ ti fi o

para sopa, k i!o H·1()O ;;;c� �
�:::..,� e-=::::: adiuhi superior k ilo . 28000 :if.,....,....1$;

�.ú �� zeiton � boas, Ih a . J 8 00 Jt � �
i:e$ Mixed Pich � s, vidro . . . . 3t:OOO ���
� =,!:

1 Iol � o i 191el, vidrr ] GOO c '""1�31(:.00 �".,", I çy,;
0-..- V" Massa de t � mates sup rior, lata Il' lf{:) tIe;.

�Ô � Baculháo, queijo, R-o te. etc. � �'1 �
..

J;: ��;y�

� f: 1\[( n t � r,:.t. Demagny. l;. tét . a �'OO � f
�!� n' ,"a�clinl�fifls,la("ll'ta $1�(3;OOO,1$�E';.0·O • 11�"IOOo();;;1 �� l�'COU os i===o agm lCOS, aii, (?I , J jj>') p. •• "''' J f.

_ � ,� alJ ::X==-IO S(I bonetes, cai. �,:28100, 2$�)OO, 5 I e 101 000 � "'O

"'�� Pdinc: c::> alpiste, kílo, a 18 e. . . .. :_$llOO .",��.!�

Genero coloniae" por preços em competeneia, por exemplo: 1 kilo de café em gt'ão"
1$000; 1 litro de farinha' 14!) r .; lna sa para sopa ... , miuda e superiores, a

2 000 o kilo' amarella a 2$-100, da terra a 1 5!IO, etc.; farinha laetea.,
laia 2 500; pho 'phoro Carlos Gome , a 600 r�. o pacote, outra marcas a õOO e 600 1'8.
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